
Borba Gato 

COMO OS BANDEIRANTES, CUJAS HOMENAGENS HOJE SÃO 

QUESTIONADAS, FORAM ALÇADOS A 'HERÓIS PAULISTAS' 

• Edison Veiga / De Bled (Eslovênia) para a BBC News Brasil 20 junho 2020 

Fonte/Sitebibliográfia: https://www.bbc.com/portuguese/brasil-53116270  

Comentários de Pschen:  

Após a queima da estátua de Borba Gato em São Paulo, revi  a “sua  história”, sou de 

um tempo que a visão histórica era sem críticas (anos 60/70), literalmente todos eram heróis... 

Assim como nos filmes americanos a “Cavalaria matava índios de montão e a gente torcia 

para ela”. Naquele contexto histórico na minha visão era o certo.  Nos anos 80 a divisão do 

Mundo com os USA  x  URSS(Russos), para a maioria o USA, era o “mocinho e a União 

Soviética era o vilão. E depois descobrimos que eles apenas dividiram o mundo e ameaçaram 

com o medo da guerra nuclear. Este texto da BBC, vê os vários aspectos e contextos tanto do 

séc. XVII e do séc. XX.  A visão de um determinado período nos parece certa, mas no 

decorrer do tempo vemos que estava equivocada. Pois a sociedade muda a sua visão com o 

passar do tempo.  No Brasil Colonial também havia ambição, politicagem e corruptos, assim 

como hoje. E Borba Gato era um homem comum. A sociedade mudou somente na evolução 

tecnológica a essência humana é a mesma para uma grande maioria da humanidade.  Não 

podemos esquecer que o Brasil era um “Imenso de Ninguém”, os mais de 8 milhões de índios 

não eram levados em conta como os donos da terra. Os portugueses tinham lotes que não 

havia fim as chamadas “Capitanias Hereditárias...E ainda no século XXI, continuam com as 

suas propriedades.(Pschen).   

 

 

https://www.bbc.com/portuguese/brasil-53116270


 

CRÉDITO,ACERVO MUSEU PAULISTA (USP) 

Legenda da foto, 

Retrato de Domingos Jorge Velho mostra "muitas das características que acabaram por 

se tornar uma convenção de como representá-los", diz historiado . E  o desenho do 

Borba Gato com alterações e reflexões sobre o personagem e o “Movimento  

Bandeirante: Entradas e Bandeiras “. 

 

Visão Geral dos Bandeirantes: 

“ELES ERAM RUDES, GERALMENTE ILETRADOS, PASSAVAM LONGOS 

PERÍODOS EMBRENHADOS EM MATAS E CAMPOS DESCONHECIDOS, 

COMIAM MAL E PERSEGUIAM RIQUEZAS E ÍNDIOS”. 

 

 

 



 Figuras típicas do Brasil colonial, diretamente responsáveis pelas incursões "do 

homem branco" pelos confins então desconhecidos do Brasil, os bandeirantes acabaram 

elevados ao panteão dos heróis — sobretudo dos paulistas —, em um movimento 

iniciado no fim do século 19, incorporado aos discursos das comemorações do primeiro 

centenário da Independência, em 1922, reforçado na Revolução Constitucionalista de 

1932 e consolidado nas celebrações do Quarto Centenário de São Paulo, em 1954. 

Documentos do Arquivo Histórico Municipal de São Paulo atestam que o primeiro 

logradouro público a ser batizado com o termo foi a rua dos Bandeirantes, no bairro do Bom 

Retiro, em maio de 1891. De lá para cá, o povo paulista ganhou a avenida dos Bandeirantes, a 

rodovia dos Bandeirantes, o canal de TV Bandeirantes e até a sede oficial do governo do 

estado se chama Palácio dos Bandeirantes. 

• Quem foi Joaquim Pereira Marinho, o traficante de escravos que virou estátua na 

capital mais negra do Brasil 

• Legado de Marechal Rondon está ameaçado por governo Bolsonaro, diz biógrafo do 

explorador 

• Exploração de ouro no Brasil começou em São Paulo - e a região pode conter pepitas 

até hoje, dizem especialistas 

Monumentos e estátuas são inúmeros. Do Monumento às Bandeiras, obra de Victor Brecheret 

(1894-1955) concluída em 1953, à estátua do Borba Gato, polêmico trabalho de Júlio Guerra 

(1912-2001), inaugurada em 1957, não faltam homenagens aos bandeirantes pelas ruas e 

espaços públicos da cidade. 

 

Na esteira dos movimentos que pedem a retirada de monumentos racistas ao redor do mundo 

— alguns indo às vias de fato —, o Brasil vive, sobretudo nas redes sociais, fenômeno 

semelhante. E o alvo tupiniquim são os bandeirantes. 

"Não basta derrubar, não basta renomear. É preciso registrar o momento histórico em que 

isso ocorreu, por que isso ocorreu. Afinal, se trata de disputas por memória. E nos momentos 

em que essas questões emergem, memórias em disputa podem provocar renomeações e 

derrubadas. Isso é positivo." 

Segundo o historiador Paulo César Garcez Marins, professor do Museu Paulista da 

Universidade de São Paulo (USP), quem primeiro elegeu os bandeirantes, também chamados 

de sertanistas, como heróis foram os membros do Instituto Histórico e Geográfico de São 

Paulo (IHGSP), na década de 1890, em conjunto com genealogistas de então. 

 

 

"Os sertanistas, vistos como bárbaros por grande parte dos membros do Instituto Histórico e 

Geográfico Brasileiro, sediado no Rio de Janeiro, e por artistas cariocas, foram 

progressivamente enaltecidos nos círculos literários e intelectuais paulistas como líderes do 

processo de construção territorial do Brasil", contextualiza ele. 
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"Romances, artigos em jornais e na revista do IHGSP, livros de história, monumentos 

escultóricos públicos e pinturas históricas foram os maiores responsáveis pela disseminação 

de uma visão positiva dos bandeirantes, que enalteciam como heróicos os feitos de 

'desbravamento' — a retirada do bravio dos sertões — por meio da destruição das missões 

jesuíticas espanholas, de quilombos, como o de Palmares, e de populações indígenas 

sertanejas das capitanias do Norte, atual Nordeste." 

"A figura do bandeirante como aquele herói que ampliava as fronteiras da então colônia, ou 

daquele que descobre as riquezas minerais, começou a ser construída a partir da ascensão 

econômica de São Paulo, especialmente a partir dos fim do século 19 e início do século 20", 

explica o historiador Luís Soares de Camargo, diretor do Arquivo Histórico Municipal de São 

Paulo. 

"O contexto histórico é fácil de ser entendido: São Paulo despontava como a grande potência 

econômica, mas faltava-lhe uma base historiográfica que desse uma base a esse novo papel 

do povo paulista. Faltava um 'herói' para dar mais consistência a uma tese de que desde o 

passado São Paulo já estava à frente das demais capitanias. Assim, alguns historiadores 

deram início a esse processo de glorificação do passado paulista e a figura que mais se 

adequava era a dos sertanistas. Forte, corajoso, guerreiro." 

Professor na Universidade Estadual Paulista (Unesp), o historiador Paulo Henrique Martinez 

também atribui a consolidação do mito do bandeirante ao poderio econômico experimentado 

por São Paulo a partir do início do século 20. 

"Houve a consagração e associação deste espírito aventureiro [dos bandeirantes] com os 

empreendimentos econômicos no estado de São Paulo, impulsionados pelo café e que 

alcançaram o mercado imobiliário, ferrovias e navegação, bancos e indústria", comenta ele à 

BBC News Brasil. 

 

 

 

Os "que vão ao sertão" 

Uma pesquisa nas atas da Câmara de São Paulo comprova que o termo bandeirante não 

existia antes do fim do século 19. "A documentação oficial não se referia a eles nem como 

bandeirantes nem como sertanistas", pontua Camargo. "O mais próximo que vi é 'homens que 

vão ao sertão'." 

Em 16 de maio de 1583, por exemplo, a Câmara registrou a reclamação de Jerônimo Leitão, 

capitão de São Vicente, indignado com as pessoas que iam "ao sertão" sem sua licença, 

causando "prejuízo" para a capitania. Ele contava estar "informado de muita devassidão" 

nessas empreitadas mata adentro. 

Camargo aponta o historiador e monge beneditino Gaspar Teixeira de Azevedo (1715-1800), 

mais conhecido como Frei Gaspar da Madre de Deus, como o primeiro a chamar, em livro, de 

bandeiras as incursões pelo sertão — o faz em "Memórias Para a História da Capitania de 

São Vicente", publicado originalmente em 1797. "Mas ele ainda não empregava o termo 

bandeirantes. Chamava-os apenas de paulistas", atesta Camargo. 



Em 1870, o historiador, militar e diplomata Francisco Adolfo de Varnhagen (1816-1878) 

publicou "História Geral do Brasil". Na obra ele também usa o termo bandeiras — mas não 

menciona nem bandeirantes nem sertanistas. 

TAUNAY: O 'FORMULADOR' DO MITO 
Mas para compreender totalmente a instauração do mito do bandeirante como herói paulista é 

preciso voltar a um intelectual da primeira metade do século 20: o historiador, biógrafo, 

romancista, tradutor e professor Afonso d'Escragnolle Taunay (1876-1958). 

"A construção desse imaginário histórico teve nele o seu principal formulador e divulgador, 

em várias obras históricas e no Museu Paulista [o Museu do Ipiranga]", ressalta Martinez. 

"Taunay escreveu muito para jornais e depois refundia os textos em livros sem citar nenhuma 

fonte de documentação e das publicações anteriores", contextualiza o historiador. "Mas esse 

mito foi sendo construído ao longo de décadas e as caracterizações sofrem variações de autor 

para autor." 

Entre 1924 e 1950, Taunay publicou "História Geral das Bandeiras Paulistas", obra em 11 

tomos. Como diretor do Museu do Ipiranga — cargo ocupado de 1917 e 1953 —, o 

historiador também contribuiu para a consolidação desse imaginário. "Ele encomendou toda a 

representação iconográfica e a estatutária do bandeirismo que decora os salões do museu", 

diz Martinez. "O ano chave aqui foi 1922, nos preparativos para as comemorações do 

centenário da Independência do Brasil." Taunay trabalhou, segundo o historiador, para 

"enaltecer o papel dos paulistas na conquista territorial do interior do continente". 

Camargo vê Taunay como o primeiro a "tratar o bandeirante como herói". 

"É preciso lembrar que sua tarefa foi facilitada pelo acesso que ele teve aos documentos do 

Arquivo Histórico Municipal. Autor positivista, que somente dá crédito a partir de provas 

documentais, ele teve nesses documentos a prova necessária para suas análises", afirma.  

 

A própria imagem do bandeirante, com suas características físicas e vestuário, acabou sendo 

criada nesse momento. 

"Não existem retratos de bandeirantes realizados no momento em que esses homens viveram. 

Por isso, nada sabemos sobre suas fisionomias e pouco sobre como andavam vestidos pelos 

sertões", pontua o historiador Marins. 

Como exemplo, ele cita o retrato de Domingos Jorge Velho (1641-1705), obra executada em 

1903 por Benedito Calixto (1853-1927). "Foi a primeira representação visual de um 

bandeirante a entrar na coleção do Museu Paulista. Nessa tela, já aparecem muitas das 

características que acabaram por se tornar uma convenção de como representá-los: traços 

europeus e pele branca, chapéus de aba larga, botas de cano alto, bacamarte e a pose altiva 

inspirada diretamente nos retratos de reis, a partir do modelo de Hyacinthe Rigaud para o 

célebre retrato de Luís 14, hoje no Louvre", contextualiza ele. 

Segundo o historiador, as obras encomendadas por Taunay acabaram "reforçando as 

características visuais [dos bandeirantes] e trazendo outras, como o uso do gibão acolchoado 

em losangos, cobrindo o tronco". 



"Essas características iconográficas estabelecidas no Museu Paulista foram muito utilizadas 

em dois momentos chave da história paulista: a Revolução de 1932 e o Quarto Centenário de 

São Paulo", prossegue Marins. "Foi assim que apareceram em cartazes, cédulas, selos, 

porcelanas, anúncios comerciais, murais e em monumentos públicos, como o Monumento às 

Bandeiras, inaugurado em 1953, e no Mausoléu ao Soldado Constitucionalista de 1932, 

inaugurado em 1955, ambos no Ibirapuera (principal parque da cidade de São Paulo)." 

Aos poucos, o paulista passa a se identificar — e a ser identificado — como bandeirante, 

como o sucessor do bandeirante. 

Em sua tese, a antropóloga Waldman se debruçou sobre a transformação da acepção da 

palavra. A resposta estava em jornais antigos. "Notei que na década de 1920 o termo paulista 

já era amplamente evocado como bandeirante nas mais diferentes colunas jornalísticas, seja 

em discussões sobre 'a moda bandeirante', 'o esporte bandeirante', 'a lavoura bandeirante', 'a 

jurisprudência bandeirante', 'o meio social bandeirante', 'a terra bandeirante', entre tantas 

outras referências que remetem a São Paulo de então e aos seus habitantes", escreve ela. 

"Mas afinal, quem é esse personagem que se insere em frentes, espaços e ramos tão diversos? 

Desbravador do Brasil, assassino, herói, genocida e mártir?", afirma a antropóloga. 

"(Des)portador do sertão, caçador de índios, destruidor de quilombos e soldado pacificador 

do gentil inimigo? Ou capitão do mato, sertanista e pioneiro no garimpo do ouro e das pedras 

preciosas? Inimigo dos espanhóis e dos jesuítas, defensor dos interesses da Coroa portuguesa 

e ao mesmo tempo insubmisso vassalo do rei de Portugal? E ainda aristocrata, bruto, 

milionário, despojado e self-made man? Mameluco, português, indígena? Caipira, 

monçoneiro, tropeiro, cafeicultor? Quatrocentão, modernista, imigrante, migrante, negro e 

mulher paulista?" 

No artigo "Bandeirantismo e Identidade Nacional", publicado em Terra Brasilis, revista da 

Rede Brasileira de História da Geografia e de Geografia Histórica, a geógrafa Silvia Lopes 

Raimundo afirma que o "discurso regionalista, centrado na figura do bandeirante", se tornou 

ponte entre o local e o nacional em São Paulo. 

 

"Na historiografia paulista produzida nesse período as ideias de conquista e civilização 

aparecem relacionadas com qualidades que as elites desejavam ver no Brasil da época, tais 

como progresso, modernidade, riqueza e integração territorial", escreve ela. "Nesse momento 

o estudo do movimento das bandeiras também foi utilizado para destacar a singularidade do 

habitante de São Paulo e seu papel na conquista e, posteriormente, na ocupação do território."  

Taunay não foi o único a definir o bandeirante. Outra obra de referência nesse quesito é 

"Vida e Morte do Bandeirante", publicada em 1929 pelo jurista e escritor José de Alcântara 

Machado de Oliveira (1875-1941). Outro autor que também contribui para esse imaginário 

foi o caricaturista, pintor, cronista, escritor e ilustrador Belmonte, como era conhecido 

Benedito Carneiro Bastos Barreto (1896-1947) — é dele o livro "No Tempo dos 

Bandeirantes". "Suas representações dos bandeirantes serviram como inspiração para outros 

artistas também representarem essa figura do herói", comenta Camargo. "Acredito até que 

Júlio Guerra, autor do monumento 'Borba Gato', se inspirou em Belmonte para fazer sua 

estátua." 



"A construção de uma mitologia implica na invenção de tradições, e a mitologia bandeirante 

foi utilizada neste sentido pelas elites paulistas; para enobrecer suas origens", escreve Souza. 

Momentos-chave 
Durante o movimento conhecido como Revolução de 1932, quando tropas paulistas estavam 

guerreando contra o restante do país, a ideia do bandeirante servia como argumento a 

diferenciar os de São Paulo dos brasileiros de outros Estados. 

No livro "Confederação ou Separação" publicado em 1933, o historiador e sociólogo Alfredo 

Ellis Júnior (1896-1974) partiu do caráter do bandeirante para defender que os paulistas eram 

"diferentes" dos demais. "Eles [os bandeirantes] eram apelidados de 'portugueses', de 

'vicentinos' ou de 'paulistas'. Jamais foram brasileiros", escreveu. 

A relação com os bandeirantes estava presente até nos nomes dos batalhões. Muitos deles 

homenageavam figuras históricas do tipo, como Fernão Dias, Paes Leme Raposo Tavares e 

Anhanguera. "A revolução usou algumas imagens dos bandeirantes como os grandes heróis 

paulistas para conquistar corações e mentes durante o período", afirma o pesquisador e 

colecionador Ricardo Della Rosa, autor do livro "Revolução de 1932: A História da Guerra 

Paulista em Imagens, Objetos e Documentos". "Isso foi feito de forma intensiva, por meio da 

propaganda de guerra." 

Essa ligação persistiu no pós-revolução. Maior exemplo é o Obelisco Mausoléu aos Heróis de 

32, mais conhecido como Obelisco do Ibirapuera, monumento feito por Galileo Emendabili 

(1898-1974) entre 1947 e 1970. "É o maior ícone de todos. Carrega essa simbologia", 

comenta Della Rosa. "As faces externas do Obelisco trazem associações de imagens do 

passado bandeirante paulista com o soldado de 32." 

 

 

 

 

CRÉDITO,ACERVO MUSEU PAULISTA (USP) 

Legenda da foto, (Taunay) 

Taunay trabalhou, segundo historiador, para "enaltecer o papel dos 

paulistas na conquista territorial do interior do continente". Aqui, 

retrato dele feito pelo artista Henrique Manzo 

Essas mensagens viveram um auge nos anos 1950, sobretudo por conta das comemorações 

pelos 400 anos da fundação de São Paulo. "Em vários momentos a figura [do bandeirante] foi 



exaltada, mas o grande ápice foi mesmo em 1954 por conta das comemorações do Quarto 

Centenário. Naquela época, a figura gigante do bandeirante passou a ilustrar anúncios e 

outras publicações que exaltavam a cidade e seu povo. Nos jornais da época era comum essa 

utilização", afirma Camargo. 

Pesquisador da história de São Paulo, Della Rosa afirma que esse movimento de revisão do 

heroísmo bandeirante começou a ser visto no fim dos anos 1960. 

"Observamos uma degradação da imagem do bandeirante, que deixava de ser herói e passava 

a ser retratado como um escravizador e matador de índios", pontua. 

Em sua opinião, tal revisionismo é cheio de riscos — e ele não concorda com a ideia de 

retirar monumentos ou renomear espaços públicos, por exemplo. "Hoje em dia vejo uma 

espécie de revisionismo histórico que me preocupa bastante, é o que coloca o bandeirante 

como se ele descesse ali, entrasse no sertão, com um exército de homens brancos… É preciso 

lembrar que os índios já eram bélicos. O europeu é outro ser bélico. Quando este chegou, 

acabou se associando a alguns índios e, se não fossem essas associações, não teriam existido 

as bandeiras. Colocar tudo na conta do bandeirante é um desconhecimento histórico." 
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